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	Grupo de disciplinas: Engenharia da Programação


	Anual
	
	Obrigatória
	X
	

	Semestral
	X
	Opcional
	
	

	

	Regime 
	Diurno
	Nocturno
	Horas/semana
	T–Teórica
	2

	Ano
	4º
	
	
	T/P–Teórico/Prática
	2

	Semestre
	2º
	
	
	P- Prática
	


Objectivos da disciplina

	Permitir que os alunos entrem em contacto com a tecnologia dos Sistemas Periciais. Pretende-se ainda que os alunos sejam capazes de desenvolver pequenas aplicações usando essa tecnologia. A disciplina será orientada para a utilização real dos Sistemas Periciais no mundo das empresas e organizações, procurando-se, sempre que possível, tirar partido da experiência profissional dos alunos. Os Sistemas Periciais a desenvolver deverão envolver a participação de especialistas credenciados.




Programa da disciplina

	1-INTRODUÇÃO AOS SISTEMAS PERICIAIS: Perícia; Sistemas Baseados em Conhecimento e Sistemas Periciais; Por que construir um Sistema Pericial?; Alguns casos de sucesso de Sistemas Periciais; Onde têm sido construídos Sistemas Periciais – áreas de aplicação e tipos de problemas; Quem está envolvido no desenvolvimento de um Sistema Pericia?l: o Perito, o Engenheiro do Conhecimento, o Implementador, o Utilizador; O que se espera de um Sistema Pericial?.

2-AQUISIÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO CONHECIMENTO: O lugar do Conhecimento; Tipos de Conhecimento; Níveis de Conhecimento; Técnicas de Aquisição do Conhecimento: usando entrevistas, acompanhando do raciocínio do perito, observando do perito, guiada pelo perito; Representação do Conhecimento: Tripletos Objecto-Atributo-Valor e  Listas de Propriedades, Relações de Classificação e de Pertença, Redes Semânticas, Enquadramentos (Frames), Guiões (Scripts), Regras, Lógica Proposicional e Lógica de Predicados: Raciocínios Dedutivo, Abductivo e Indutivo; Métodos de Estruturação do Conhecimento (CommonKADS).

3- ARQUITECTURA E COMPONENTES DE SISTEMAS PERICIAIS: Arquitectura de um Sistema Pericial; A Base de Conhecimento; O Motor de Inferência; Encadeamento Directo (data driven e event driven) e Encadeamento Inverso (goal driven); Memória de Trabalho; Interface com o Utilizador; Módulo de Explicações; Metaconhecimento.

4- MANUTENÇÃO DA VERDADE: Manutenção da Razão; Manutenção da Consistência; Manutenção da Verdade - TMS e ATMS.

5- RACIOCÍNIO TEMPORAL: Considerando o tempo na Base de Conhecimento; Metaconhecimento e tempo; Situações Críticas e Tempo Real.

6- RACIOCÍNIO COM INCERTEZAS: Abordagem Bayesiana; Factores de Certeza; Teoria de Dempster-Shafer; Conjuntos Difusos (Fuzzy Sets) e Lógica Difusa.

7- GERADORES DE SISTEMAS PERICIAIS: Ferramentas de Geração de Sistemas Periciais; Tipos de Encadeamento suportados; Tipos de Representação do Conhecimento Suportadas; Integração com outras ferramentas de programação; Exemplos de Geradores de Sistemas Periciais.

8- VERIFICAÇÃO E VALIDAÇÃO DE SISTEMAS PERICIAIS: Diferenças face ao Software convencional; Verificação: Regras redundantes, Regras Conflituosas, Regras Sub-assumidas, Regras Circulares, Condições desnecessárias, Conclusões não usadas, Regras em Falta, Regras não utilizáveis, Validação: Teste do Sistema Pericial como uma “Caixa Preta”, Comparação do resultado do Sistema Pericial com o do Perito face a uma “bateria” de exemplos.

9- TUTORES INTELIGENTES: Modelo do Domínio; Modelação do Aluno ou Treinando; Modelo da Interacção; Planeamento e Instrução; Apoio ao Aluno e Treinando; Automatização da Criação de Material Didáctico.

10- SISTEMAS PERICIAIS VERSUS DESCOBERTA DE CONHECIMENTO – Comparação entre a aquisição de conhecimento de um Perito e a descoberta de conhecimento com base em Data Mining.
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Métodos de Avaliação

	Avaliação durante o período lectivo: Descrição de metodologia adoptada, dos elementos de avaliação a considerar e dos respectivos pesos

-Serão efectuados um trabalho prático (40%), dois minitestes (35%) e uma prova de exame teórica (25%). A classificação mínima dos alunos na parte de frequência (trabalho e minitestes) é de 7 em 20.

Os trabalhos práticos visam avaliar a capacidade dos alunos no desenvolvimento de Sistemas Periciais considerando a sua aplicabilidade a situações reais das empresas e organizações.

Para além do relatório final, haverá um relatório prévio de aquisição de conhecimento relativo ao domínio tratado pelo Sistema Pericial. Esse relatório prévio vale 30% da nota do trabalho (ou seja 15% da nota total).

Todos os alunos deverão realizar o trabalho prático, mesmo os tratalhadores-estudantes que tenham requerido dispensa da avaliação contínua, visto que os trabalhos podem ser desenvolvidos fora das aulas práticas da disciplina. Os trabalhos serão realizados por grupos de, no máximo, 3 alunos e será escolhido 1 aluno à sorte para apresentá-lo.

A data limite para a entrega do relatório prévio de aquisição do conhecimento ocorrerá logo após as férias da Páscoa e a data de entrega do relatório do trabalho e da demonstração do mesmo será marcada pelo regente da disciplina em data anterior ao primeiro exame.

-Todos os alunos deverão realizar o trabalho prático, mesmo os tratalhadores-estudantes que tenham requerido dispensa da avaliação contínua, visto que os trabalhos podem ser desenvolvidos fora das aulas práticas da disciplina. Os trabalhos serão realizados por grupos de 3 alunos e será escolhido 1 aluno à sorte para apresentá-lo.

-A data limite para a entrega do relatório do trabalho e para a demonstração do mesmo será marcada pelo regente da disciplina em data anterior ao primeiro exame. 

-As questões dos minitestes visam que o aluno resolva pequenos problemas práticos de representação do conhecimento e desenvolvimento de Sistemas baseados em Conhecimento. Os minitestes serão realizados em 2 aulas teóricas (essencialmente a meio e no final do período lectivo). Caso os alunos não compareçam aos minitestes poderão efectuá-los no dia da prova de avaliação.

-De modo a não terem NF como classificação de frequência os alunos deverão, pelo menos, efectuar uma das componentes da respectiva avaliação, ou seja, submeterem-se a pelo menos um miniteste ou fazerem o trabalho.

	Avaliação na prova de exame:

Na prova de exame as questões da parte teórica procurarão pôr em evidência as capacidades de relacionamento dos temas estudados e da identificação da adequação dos Sistemas Periciais aos tipos de problemas ou domínios de aplicação potenciais.

A classificação mínima dos alunos no exame é de 7 em 20.



	Classificação final da disciplina (  xNFREQ + yPE  )

                                                                     x + y

x = 75                    Min NFREQ = 7

y = 25                     Min PE = 7




Melhoria de Nota (avaliação)

	Os alunos poderão melhorar a classificação em qualquer das componentes (trabalho, minitestes e prova de avaliação). Relativamente aos minitestes só é possível a melhoria no mesmo dia da primeira prova de avaliação (exame). O trabalho poderá ser melhorado caso o aluno já o tenha feito em anos anteriores. O trabalho poderá ainda ser melhorado na época de Setembro.
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